
NOTA DE PESAR | Chico Maria
O presidente da Câmara Municipal de Campina Grande, vereador
Marinaldo Cardoso, em nome do Poder Legislativo campinense e
dos demais vereadores, vem por meio desta se solidarizar com
os amigos e familiares do jornalista, escritor e cronista
Chico Maria, que faleceu na madrugada deste domingo (13), por
problemas cardíacos.

Francisco Nádia Filho, ou Chico Maria, ficou conhecido como um
dos maiores ícones do jornalismo paraibano, que entre meados
das décadas de 70 e começo de 80 pontificou na televisão
paraibana um programa que exprimia a força do telejornalismo
brasileiro – o “Confidencial”, apresentado na TV Borborema,
dos extintos “Associados”, em Campina Grande.

Chico Maria foi delegado de polícia da cidade e chefiou a
polícia paraibana no governo Pedro Gondim. Passou a publicar
crônicas e reminiscências pessoais e locais numa coluna no
“Diário da Borborema”. Tornou-se uma revelação, porém, como
entrevistador.  Assim  o  definia  Paulo  Maia:  “Firme,  sem
agredir, Chico Maria não recua ante algum entrevistado mais
agressivo e não deixa o mais demagogo ficar girando em torno
de meias-respostas. Formula as perguntas de maneira sóbria,
mas sem vacilar, o que já é elogiável num pequeno e pobre
Estado nordestino em que a grande massa da população vive à
mercê de favores e do empreguinho da política oficial”. Entre
meados de 80 e 90, Chico Maria atuou na TV Cabo Branco,
afiliada da Globo em João Pessoa, apresentando o “Paraíba Meio
Dia”, juntamente com o jornalista Nonato Guedes, mantendo o
estilo polêmico e irreverente de perguntar, o que lhe valeu a
consagração popular.

O Poder Legislativo campinense lamenta a morte de Francisco
Nádia Filho e se solidariza com toda a família nesse momento
de dor e tristeza.
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